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RESUMO.- O presente trabalho descreveu características 
e comparou mensurações do fígado, vesícula biliar, rins, 
vesícula urinária e jejuno de coelhos da raça Nova Zelân-
dia Branco (NZB) jovens e adultos. O grupo dos jovens foi 
composto por 39 coelhos de ambos os sexos (20 machos e 
19 fêmeas), desmamados aos 30-31 dias de idade, sendo as 
avaliações realizadas aos 35, 56 e 77 dias de idade. O grupo 
dos adultos foi composto por 23 fêmeas e 15 machos, com 
idade superior a 6 meses, sendo realizada uma avaliação 
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This study described characteristics and measurements of the liver, gallbladder, kid-
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no difference (p>0.05) in the thickness of the layers of the jejunum among ages, with the 
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ultrassonográfica por animal. O exame consistiu na avalia-
ção do fígado, vesícula biliar, rins direito e esquerdo, jejuno 
e vesícula urinária. Todos os animais foram pesados antes 
dos exames. O peso médio dos animais aumentou (p<0,05) 
dos 35 dias até a idade adulta. Tanto nos adultos quanto nos 
jovens, o fígado apresentou-se predominantemente isoeco-
gênico ao rim direito e com textura homogênea. A vesícula 
biliar apresentou-se em formato ovoide alongado, variando 
de piriforme à amendoado, com conteúdo anecogênico, não 
sendo visível em 2,6% dos coelhos jovens e em 26,3% dos 
adultos. O comprimento e a largura da vesícula biliar nas 
idades de 35, 56, 77 dias e adultos foram: 1,06 e 0,39; 1,44 
e 0,53; 1,41 e 0,58; 1,57 e 0,67cm, respectivamente. Consi-
derando jovens e adultos, as mensurações da vesícula bi-
liar e dos rins esquerdo e direito apresentaram correlação 
positiva (p<0,05) com o peso. Os rins apresentaram-se no 
formato de elipse e com superfície regular, com aumento 
(p<0,05) dos 35 dias à idade adulta. Houve correlação posi-
tiva (p<0,05) entre os volumes renais direito e esquerdo. A 
descrição da vesícula urinária mais encontrada (86%) foi a 
com conteúdo anecogênico, com pequenas estruturas eco-
gênicas livres no lúmen, tanto em jovens quanto em adul-
tos. Não houve diferença (p>0,05) da espessura das cama-
das do jejuno entre as idades, apresentando média de 0,23 
cm para todos os animais. Estes são os primeiros dados 
brasileiros de características ultrassonográficas de fígado, 
vesícula biliar, rins, jejuno e vesícula urinária para coelhos 
NZB de 35, 56 e 77 dias de vida e adultos.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Ultrassonografia, fígado, vesicular bi-
liar, rins, vesícula urinária, jejuno, abdômen, coelho, jovem, adulto.

INTRODUÇÃO
No Brasil, a cunicultura apresentou crescimento expressivo 
nos últimos anos, com alto valor agregado na comercializa-
ção de coelhos para estimação (Machado 2014). O coelho 
já faz parte de uma significativa parcela de animais de com-
panhia atendidos na rotina clínica, sendo os proprietários 
cada vez mais exigentes nos cuidados prestados aos seus 
animais (Meredith 2014). Dentre esses cuidados, os avan-
ços na área de diagnóstico por imagem têm recebido aten-
ção por pesquisadores (Stypmann et al. 2007, Casamian-
-Sorrosal et al. 2014).

A ultrassonografia é utilizada como um método de ima-
gem de auxílio diagnóstico, que fornece imagens que po-
dem ser avaliadas em tempo real, utilizada tanto na rotina 
de humanos quanto de animais (Drost 2014). É considera-
da um método seguro dentre os outros exames de imagem 
(radiologia, ressonância magnética e tomografia computa-
dorizada) por não produzir radiação ionizante, além de não 
ser necessário o uso de sedação ou anestesia na maioria 
dos casos (Burkholder et al. 2012, Fischetti 2012, Drost 
2014).

O auxílio diagnóstico em doenças e alterações torácicas 
e abdominais, assim como do sistema reprodutivo mascu-
lino/feminino e de articulações é descrito em animais de 
companhia, como cães e gatos (Penninck e D’Anjou 2011, 
Thrall 2014) e animais de produção (Flöck 2004, Braun 
2009, Floeck 2009, Franz et al. 2009, Scott & Sargison 

2010). Segundo Paul-Murphy (2007), a utilização da ultras-
sonografia em coelhos ainda é limitada, principalmente por 
poucas serem as referências para os examinadores. No en-
tanto, a frequência da sua utilização em coelhos aumentou 
nos últimos anos, sendo seu uso descrito tanto na rotina 
clínica (Redrobe 2001, Redrobe 2006, Varga 2014) quanto 
em pesquisas (Polisca et al. 2010, Liang & Yuan 2013). Re-
ferências sobre ultrassonografia diagnóstica em coelhos de 
produção abrangem, principalmente, a avaliação reprodu-
tiva, especialmente de fêmeas (Pascual et al. 2004, El-Gayar 
et al. 2014).

Mesmo com este crescimento, poucos são os estudos 
descritivos de avaliações em animais hígidos, sendo que 
grande parte destes estudos abordam órgãos ou sistemas 
separadamente, com variação na raça e no método utiliza-
do (Takeda et al. 2007, Moarabi et al. 2011, Dimitrov 2012, 
Casamian-Sorrosal et al. 2014, Banzato et al. 2015). Portan-
to, o objetivo deste estudo foi descrever e comparar carac-
terísticas ultrassonográficas e mensurações de fígado, vesí-
cula biliar, rins, vesícula urinária e jejuno de coelhos Nova 
Zelândia Brancos jovens (entre 35 e 77 dias) e adultos, sem 
a utilização de sedação.

MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 
(CEUA) da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) 
sob registro nº 914. O experimento foi realizado durante os meses 
de fevereiro a agosto de 2015 no setor de Cunicultura da Fazenda 
Experimental Gralha Azul, pertencente à PUCPR, situada no muni-
cípio de Fazenda Rio Grande, Paraná.

Animais. Foram utilizados 77 coelhos da raça Nova Zelândia 
Branco (NZB), sendo todos os animais alojados individualmente 
em gaiolas de arame suspensas, com água e alimentação, base-
ada em ração comercial para coelhos e feno Tifton, ad libitum. O 
primeiro grupo (jovens) foi composto por 39 coelhos de ambos 
os sexos (20 machos e 19 fêmeas), desmamados aos 30-31 dias 
de idade, sendo as avaliações realizadas aos 35, 56 e 77 dias de 
idade, totalizando três idades de estudo. O outro grupo de coelhos 
(adultos) foi composto por um total de 38 animais, sendo 23 fê-
meas e 15 machos, com idade superior a 6 meses de idade, sendo 
realizada uma avaliação ultrassonográfica por animal. Todos os 
coelhos eram não castrados e foram considerados clinicamente 
hígidos a partir de exame físico realizado por médico veterinário.

Ultrassonografia. Para a realização do exame ultrassono-
gráfico, em ambos os grupos, foi realizada a tricotomia da região 
abdominal, desde o processo xifoide até a região inguinal, com tri-
cótomo elétrico com lâmina 40. Não foi utilizada sedação para a 
realização do exame ultrassonográfico neste estudo. Tanto para a 
tricotomia quanto para o exame, o animal foi posicionado em de-
cúbito dorsal sobre calha acolchoada e mantido com os membros 
relaxados, com a colocação de gel acústico na região abdominal 
precedendo o início do exame. O tempo médio para a realização 
do exame foi de 15 minutos por animal. O equipamento ultrasso-
nográfico utilizado foi o portátil da marca Chison (China) modelo 
Ecovet3, com utilização de um transdutor microconvexo (4,0-8,5 
Mhz). Todos os coelhos foram pesados em balança digital antes de 
cada exame, realizado sempre no período da manhã.

O exame ultrassonográfico foi realizado por um único obser-
vador. As imagens de todas as estruturas analisadas foram execu-
tadas em cortes longitudinais, dorsais e transversais. Os ajustes 
de ganho e profundidade foram realizados para cada órgão em 
específico durante a execução do exame. A base de frequência 
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(MHz) utilizada para fígado, vesícula biliar, rins, jejuno e vesícula 
urinária foi de 8,0 MHz.

Avaliação dos órgãos. O exame iniciou com a avaliação do fí-
gado e vesícula biliar, sendo seguido pela avaliação dos rins direito 
e esquerdo, jejuno e vesícula urinária. Para todos os órgãos foram 
avaliados contorno, ecotextura, ecogenicidade e forma. A vesícula 
biliar teve seu comprimento e largura determinados; os rins foram 
mensurados quanto ao seu comprimento, largura (Fig.1) e espes-
sura. A descrição do conteúdo da vesícula urinária foi realizada, as-
sim como a mensuração da espessura da parede do jejuno (Fig.1). 
Os demais órgãos abdominais, como estômago, adrenais, pâncreas 
e baço não foram avaliados, a fim de realizar um exame ultrasso-
nográfico sem sedação e de curta duração (15 minutos). Órgãos 
menores como o baço e as adrenais também exigem a utilização de 
transdutores com frequência superior ao do atual estudo.

As imagens do fígado foram obtidas com o posicionamento do 
transdutor caudal ao processo xifoide, com varredura tanto para o 
lado esquerdo quanto para o lado direito, com principal foco neste 
último, para localização da vesícula biliar, seguindo o lobo cauda-
do até seu contato com o rim direito. Os rins foram avaliados nos 
cortes longitudinal, dorsal e transversal. O rim direito foi localiza-
do caudal ao processo caudado do fígado, enquanto o rim esquer-
do foi observado na região abdominal lateral esquerda. Medial e 
cranial ao rim esquerdo foi localizada e mensurada a parede da 
alça intestinal correspondente ao jejuno. Caudalmente localizou-
-se a vesícula urinária, sendo seu conteúdo descrito.

O volume renal foi estimado segundo Barr (1990), utilizando 
a fórmula de volume de um elipsoide: V= CxLxEx0,523, em que V= 
volume, L= largura e E= espessura.

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), 
sendo as médias comparadas pelo teste de t Student, quando hou-
ve diferenças entre as médias. As correlações entre as variáveis 
foram obtidas a partir do teste de Spearman, sendo considerado 
significativo o valor de 5% para ambos os testes. O software utili-
zado foi Statgraphics® Centurion XVI, version 16.1.11.

RESULTADOS
Na avaliação do peso dos coelhos jovens não houve diferen-
ça (p> 0,05) entre machos e fêmeas aos 35, 56 e 77 dias de 
idade. Houve aumento (p<0,05) do peso, de acordo com a 
idade. Somente nos adultos, os machos apresentaram peso 
inferior (p<0,05) ao das fêmeas (Quadro 1). Quanto à ava-
liação dos órgãos, demonstra-se, na Fig.2, um esquema in-
dicando o local de avaliação ultrassonográfica dos órgãos 
estudados, utilizado para jovens e adultos.

O fígado foi visualizado a partir do processo xifoide e, 
movendo-se o transdutor cranialmente, era possível a vi-
sualização da linha diafragmática. Na varredura do órgão, 
observou-se que não foi possível diferenciar os lobos hepá-
ticos entre si, sendo todo o órgão caracterizado como iso-
ecogênico em relação ao rim direito em 92,3% dos jovens 
e com ecotextura homogênea em 96,6%, sendo visualiza-
do em todos os coelhos. Todos os adultos apresentaram o 
fígado isoecogênico quando comparados ao córtex renal 
direito e 97,4% apresentaram textura hepática homogê-
nea. Foram facilmente observadas linhas hiperecogênicas 

Fig.1. (A) Mensurações realizadas em imagens ultrassonográficas de rins, corte longitudinal, (B) corte transversal de vesícula biliar, (C) 
corte longitudinal e (D) de alça intestinal, corte transversal, de coelhos Nova Zelândia Branco. 1: comprimento, 2: largura, 3: espessura.
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correspondentes às paredes das ramificações dos grandes 
vasos, como a veia porta e veia cava caudal. As margens do 
órgão apresentaram-se lisas para todos os coelhos, inde-
pendente da idade. Para jovens e adultos, o exame do órgão 
mostrou-se dificultado quando o estômago apresentava-se 
dilatado por gás e conteúdo alimentar.

A vesícula biliar foi observada seguindo em direção aos 
lobos hepáticos do lado direito da cavidade abdominal. Em 
jovens e adultos, a vesícula biliar pode ser descrita como 
uma estrutura ovoide alongada, com formato variando de 
piriforme à amendoado, com conteúdo anecogênico e sem 
diferenciação das paredes em relação ao parênquima he-
pático, não sendo possível sua visualização em 2,6% dos 
exames dos coelhos jovens e em 26,3% dos adultos (Fig.3).

Houve aumento do comprimento médio da vesícula bi-
liar a partir dos 35 dias de vida, diferindo (p< 0,05) dos de-
mais dias avaliados. Nas demais avaliações (56, 77 e adulto), 

não houve diferença (p>0,05) entre as médias. Em relação à 
largura, a média aos 35 dias foi menor (p<0,05) comparada 
aos 56, 77 dias e adultos. Aos 56 dias, a largura não apresen-
tou diferença (p>0,05) em relação ao 77º dia de vida; tam-
bém não houve diferença (p>0,05) entre o 77º dia e adultos 
(Quadro 2). Na comparação entre os 56 dias e adultos, o úl-
timo grupo apresentou largura maior (p˂0,05) comparada 
aos coelhos mais jovens. Houve correlação positiva (p<0,05) 
entre peso do animal, comprimento da vesícula biliar e lar-
gura da vesícula biliar quando considerados todos os ani-
mais em conjunto (jovens e adultos) (Quadro 3).

O rim direito foi localizado caudal ao parênquima hepá-
tico do lado direito, com seu polo cranial em contato direto 
com o mesmo. O rim esquerdo apresentou-se mais distal 
e lateral comparado ao rim direito, sendo encontrado no 
quadrante lateral esquerdo. Em jovens e adultos, o rim di-
reito apresentou-se no formato de elipse e com superfície 

Quadro 2. Média e desvio padrão, valores mínimos (Mín) 
e máximos (Máx) do comprimento (cm) e largura (cm) de 

vesícula biliar de coelhos Nova Zelândia Branco jovens 
(n = 39) e adultos (n = 38), segundo a idade (em dias)

	 Idade	 Comprimento	 Mín.	 Máx.	 Largura	 Mín.	 Máx.

	 35 dias	 1,06 ±0,06a	 0,95	 1,17	 0,39 ±0,03a	 0,34	 0,44
	 56 dias	 1,44 ±0,06b	 1,32	 1,55	 0,53 ±0,03b	 0,47	 0,58
	 77 dias	 1,41 ±0,06b	 1,30	 1,52	 0,58 ±0,03bc	 0,53	 0,63
	 Adulto	 1,57 ±0,39b	 0,81	 2,33	 0,67 ±0,16c	 0,39	 1,02

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma coluna, são diferentes 
entre si (p<0,05).

Quadro 3. Correlações de Spearman entre comprimento 
(cm) da vesícula biliar, largura (cm)da vesícula biliar e peso 

(kg) de coelhos Nova Zelândia Branco jovens e adultos

		  Variável	 Comprimento	 Largura	 Peso

	 Adultos e jovens	 Comprimento	 1
	 (n=142)	 Largura	 0,70*	 1
		  Peso	 0,46*	 0,59*	 1

* p<0,05.

Quadro 1. Média e desvio padrão do peso (kg) de coelhos Nova 
Zelândia Branco jovens e adultos, segundo a idade (em dias)

	 Idade	 Macho	 Fêmea	 Machos e fêmeas

	 35 dias (n=39)	 0,759± 0,26aA	 0,715± 0,19aA	 0,737±0,23a

	 56 dias (n=39)	 1,536±0,31bA	 1,519± 0,26bA	 1,528±0,28b

	 77 dias (n=39)	 2,273±0,35cA	 2,192± 0,25cA	 2,234±0,30c

	 Adultos (n=38)	 4,048±0,73dA	 4,777±0,93dB	 4,489±0,92d

Médias seguidas por letras minúsculas diferentes, na mesma coluna, são 
diferentes entre si (p<0,05).

Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes, na mesma linha, são di-
ferentes entre si (p<0,05).

Fig.2. Área a ser avaliada para obtenção de imagem ultrassono-
gráfica de fígado (FIG), vesícula biliar (VB), rim direito (RD), 
rim esquerdo (RD), jejuno (JEJ) e vesícula urinária (VU) em 
coelhos Nova Zelândia Branco jovens e adultos.

Fig.3. Imagem ultrassonográfica de corte longitudinal de vesícula 
biliar (VB) de coelho Nova Zelândia Branco adulto.
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regular. O córtex mostrou-se hipoecogênico em relação à 
gordura perirenal e ecogênico em relação à região anecogê-
nica da medula renal. O seio renal consistiu em uma região 
central hiperecogênica em relação ao córtex e medula re-
nal, que contém a pelve renal, gordura e vasos sanguíneos, 
não sendo possível distinguí-los na imagem ultrassonográ-
fica. A mesma descrição foi encontrada para o rim esquer-
do (Fig.4).

As médias do comprimento, largura e espessura dos 
rins direito e esquerdo apresentaram diferenças (p<0,05) 
entre as idades avaliadas (Quadro 4), indicando aumento 
dos 35 dias à idade adulta. Considerando todos os coelhos 
(jovens e adultos), a largura, espessura e comprimento do 
rim direito apresentaram correlação positiva (p<0,05) en-
tre si, assim como do rim esquerdo (Quadro 5). O volume 
renal direito aumentou (p<0,05) dos 35 dias à idade adulta. 
O mesmo ocorreu para o volume renal esquerdo (Quadro 

6). Não houve diferença (p>0,05) entre o volume do rim di-
reito e esquerdo, exceto aos 77 dias de idade, quando o vo-
lume renal esquerdo foi maior (p<0,05). Ambos os volumes 
apresentaram correlação entre si (r=0,93; p<0,05).

Tanto em jovens quanto em adultos, a vesícula urinária 
foi avaliada na porção caudo-medial do abdômen, cranial 
aos ossos da pelve do animal. A parede, fina linha hipere-
coica, foi difícil de ser delimitada pelo exame. Não foi pos-
sível definir a estratitificação parietal da bexiga. O tipo de 
conteúdo encontrado no lúmen do órgão pode ser anali-
sado. Considerando os coelhos de todas as idades, foi en-
contrado conteúdo anecogênico em 15,5% dos avaliados; 
82,6% apresentou conteúdo anecogênico com pequenas 
estruturas ecogênicas, (semelhantes a cristais, sedimentos 
e/ou lipidúria), livres no lúmen, tanto em pequena quanto 
em grande quantidade (Fig.5). Dentre os animais que pos-
suíam somente conteúdo anecoico (24 coelhos), 75% eram 

Fig.4. Imagens ultrassonográficas dos rins direito e esquerdo de coelhos Nova Zelândia Branco adultos. (A, B, C) cortes longitudinal, 
dorsal e transversal do rim direito; (D, E, F) cortes longitudinal, dorsal e transversal do rim esquerdo.
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fêmeas e os 25% restantes machos. Dos 128 coelhos que 
apresentaram conteúdo ecogênico, 46,9% eram fêmeas e 
53,1% eram machos. Não foi possível a visualização da ve-
sícula urinária em 1,9% dos animais.

Todos os coelhos apresentaram o jejuno localizado nas 
porções cranial e medial ao rim esquerdo (Fig.6), que apre-
sentou conteúdo fluido e gasoso em seu interior durante 
os exames, com variação da quantidade presente. Não foi 
possível definir a estratificação das camadas. A mensura-

ção das paredes do jejuno foi possível a partir dos 56 dias 
de idade em 25,6% dos coelhos. Aos 77 dias, 51,3% dos 
animais examinados tiveram a mensuração realizada; nos 
adultos esse valor chegou a 73,7% dos coelhos. Não houve 
diferença (p>0,05) na espessura da parede do jejuno entre 
as idades, apresentando a média de 0,23±0,03 cm para to-
dos os coelhos (Quadro 7).

DISCUSSÃO
O peso dos coelhos adultos está de acordo com os padrões 
de referência da raça Nova Zelândia Branco, que varia de 
4,0 a 4,5 kg para machos e 4,5 a 5,0 kg para fêmeas (Fer-
reira et al. 2012). Quanto aos jovens, o peso semelhante 
entre machos e fêmeas durante o crescimento também foi 
descrito por Fernández-Carmona et al. (2005), que relatam 
que a influência do sexo no período anterior às 11 semanas 
de vida não é significativa. O peso ao desmame foi menor 
do que o descrito por Chao & Li (2008) e superior ao tra-
balho de Salama et al. (2015). Fatores como raça (Ozimba 
& Lukefahr 1991), idade ao desmame (Salama et al. 2015), 
número da ninhada e consumo de leite influenciam o peso 
ao desmame (Poigner et al. 2000), sendo assim comum di-
ferenças desse valor entre pesquisas com coelhos.

A ecogenicidade e ecotextura homogêneas do fígado do 
coelho foram compatíveis com as imagens encontradas em 

Quadro 6. Média e desvio padrão do volume (cm3) renal 
direito (VRD) e esquerdo (VRE) de coelhos Nova Zelândia 
Branco adultos (n=38) e jovens (n=39), segundo a idade

	 Idade	 VRD	 VRE

	 35 dias	 2,93 ±0,9aA	 3,22 ±1,0aA

	 56 dias	 4,38 ±0,8bA	 4,82 ±1,2bA

	 77 dias	 6,06 ±1,0cA	 6,58 ±1,1cB

	 Adulto	 8,45 ±1,7dA	 9,10 ±1,7dA

Médias seguidas por letras minúsculas diferentes, na mesma coluna, são 
diferentes entre si (p<0,05).

Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes, na mesma linha, são di-
ferentes entre si (p<0,05).

Quadro 7. Média e desvio padrão da espessura (cm) de 
parede do jejuno de coelhos Nova Zelândia Branco adultos e 

jovens, segundo a idade (em dias)

	 Idade	 Espessura

	 56 dias (n=10)	 0,24±0,04a

	 77 dias (n=20)	 0,22±0,03a

	 Adulto (n=28)	 0,23±0,03a

Médias seguidas por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si 
(p>0,05).

Quadro 4. Média e desvio padrão do comprimento (cm), largura (cm) 
e espessura (cm) do rim direito e do rim esquerdo de coelhos Nova 
Zelândia Branco jovens (n=39) e adultos (n=38), segundo a idade

			   35 dias	 56 dias	 77 dias	 Adulto

	 Rim direito	 Comprimento	 2,58±0,03a	 3,06±0,03b	 3,31± 0,03c	 3,66±0,23d

		  Largura	 1,42±0,02a	 1,52±0,02b	 1,74±0,02c	 1,91±0,19d

		  Espessura	 1,49±0,03a	 1,79±0,03b	 1,99±0,03c	 2,29±0,19d

	 Rim esquerdo	 Comprimento	 2,62±0,03a	 2,98±0,03b	 3,24±0,03c	 3,56±0,25d

		  Largura	 1,47±0,03a	 1,67± 0,03b	 1,89±0,03c	 2,11±0,19d

		  Espessura	 1,56±0,04a	 1,82±0,04b	 2,05±0,04c	 2,31±0,16d

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, são diferentes entre si (p<0,05).

Quadro 5. Correlações de Spearman entre mensurações 
[comprimento (cm), largura (cm) e espessura (cm)] dos rins 

direito e esquerdo e peso (kg) de coelhos Nova Zelândia 
Branco jovens e adultos

	 Idade	 Variável	 RDComp	 RDLarg	 RDEsp	 Peso

	 Adultos e jovens	 RDComp	 1			   0,87*
	 (n = 155)	 RDLarg	 0,80*	 1		  0,84*
		  RDEsp	 0,8*	 0,83*	 1	 0,87*
			   REComp	 RELarg	 REEsp	 Peso
		  REComp	 1			   0,87*
		  RELarg	 0,78*	 1		  0,81*
		  REEsp	 0,84*	 0,83*	 1	 0,83*

RDComp = comprimento renal direito; RDLarg = largura renal direita; 
RDEsp = espessura renal direita; REComp = comprimento renal esquer-
da; RELarg = largura renal esquerda; REEsp = espessura renal esquerda. 
*p<0,05.

Fig.6. Imagem ultrassonográfica (A) de cortes transversal, (B) 
longitudinal de jejuno de coelho Nova Zelândia Branco adulto.

Fig.5. Imagem ultrassonográfica de vesícula urinária (VU) de dois 
coelhos Nova Zelândia Branco adultos. (A) conteúdo anecogê-
nico; (B) presença de conteúdo ecogênico.
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cães hígidos e em outra descrição em coelhos, assim como 
a descrição das margens lisas e dos vasos ramificados a 
partir da porta, com suas paredes hiperecoicas em relação 
ao tecido hepático (Kealy & McAllister 2005, Larson 2014, 
Banzato et al. 2015). A fácil visualização da parede dos 
grandes vasos hepáticos também foi descrita em coelhos 
de raças mistas (Banzato et al. 2015). A comparação da eco-
genicidade hepática com o córtex renal pode ter variações 
em cães, sendo normalmente hipoecoica. No entanto, a iso-
ecogenicidade também é considerada um achado comum 
(D’Anjou 2011, Larson 2014), conforme observado nesse 
estudo. O contorno regular do órgão também foi descrito 
por Stamatova-Yovcheva et al. (2014) em coelhos NZB adul-
tos, assim como no atual estudo.

A ultrassonografia hepática mostra-se de grande auxí-
lio no diagnóstico de coccidiose hepática, lipidose e neo-
plasias, além de outras alterações, como hepatomegalia, 
más formações e cirrose (Varga 2014). Em um estudo de 
16 casos de torção de lobo hepático em coelhos, Graham et 
al. (2014) relataram que 14 foram submetidos à avaliação 
ultrassonográfica, confirmando o diagnóstico de torção em 
todos os casos. Assim, a ultrassonografia abdominal é uma 
ferramenta importante no diagnóstico definitivo de torção 
de lobo hepático. Além disso, o seu uso para realização de 
biópsia hepática também é recomendado (Meredith & Ray-
ment 2000). A descrição do fígado de coelhos hígidos do 
atual estudo pode auxiliar outros na identificação de alte-
rações que podem estar relacionadas a hepatopatias em 
coelhos NZB.

O conteúdo anecogênico da vesícula biliar é uma ca-
racterística encontrada também em cães e gatos (Larson 
2014), mostrando-se semelhante ao observado para co-
elhos nesse estudo. O atual estudo encontrou uma varia-
ção no formato, de piriforme à amendoado, sendo que um 
formato ovoide foi encontrado em coelhos de estimação 
de raças mistas (Banzato et al. 2015) e descrito como oval 
alongado em NZB (Stamatova-Yovcheva et al. 2014). Estes 
autores visualizaram a parede da vesícula biliar e a descre-
veram como hipoecogênica, ao contrário do observado no 
atual estudo, no qual a parede não foi diferenciada do pa-
rênquima hepático, o que também foi descrito por Banzato 
et al. (2015). Stamatova-Yovcheva et al. (2012) avaliaram 
o comprimento e largura de fundus, corpus e istmo de ve-
sícula biliar post-mortem em coelhos Nova Zelândia, com 
peso entre 2,8 e 3,2 kg, obtendo resultados de 1,76 ± 0,67; 
0,95 ± 0,52; 0,56 ± 0,51 e 0,27 ± 0,49 cm, respectivamente, 
sugerindo um formato mais alongado do órgão.

De forma similar ao observado no presente estudo, Yoo 
et al. (2003) encontraram correlação positiva e significa-
tiva entre comprimento e largura da vesícula biliar com o 
peso de crianças submetidas ao exame ultrassonográfico. 
Como a secreção da bile é contínua (Sohn & Couto 2012) e 
hormônios como gastrina e secretina não parecem afetar 
a produção da bile no coelho, como ocorre em cães e gatos 
(Shaw & Heath 1974), o peso corporal no coelho pode ser 
o fator com maior influência no tamanho da vesícula biliar.

As descrições das imagens ultrassonográficas de ambos 
os rins desse estudo foram semelhantes às observadas em 
coelhos NZB por Dimitrov (2012) e em coelhos de raças 

mistas por Banzato et al. (2015). Os valores de comprimen-
to, largura e espessura encontrados no estudo de Banza-
to et al. (2015) foram inferiores aos encontrados no atual 
estudo, sendo também observada pelos autores correlação 
positiva entre peso corporal e as três mensurações de am-
bos os rins. Assim, associa-se a diferença das medidas li-
neares (comprimento, largura e espessura) com o peso e 
a raça dos coelhos utilizados. No estudo de Banzato et al. 
(2015), os coelhos eram de raças variadas de pequeno por-
te, com peso entre 1,1 a 2,4 kg para machos e 1,1 a 2,5 kg 
para fêmeas, diferente do atual estudo, em que os coelhos 
NZB possuíam peso médio de 4,0 kg para machos e 4,8 kg 
para fêmeas. Moarabi et al. (2011) utilizaram coelhos NZB, 
com pesos de 1,1 a 1,7 kg, e obtiveram valores médios de 
3,14 ± 0,2 cm para comprimento, 1,99 ± 0,2 cm para largu-
ra e 1,39 ± 0,2 cm para espessura renal. Como há correla-
ção positiva entre peso e as mensurações lineares dos rins, 
esperar-se-ia que coelhos mais leves, como os do estudo 
realizado por Moarabi et al. (2011) apresentassem com-
primento, largura e espessura inferiores aos encontrados 
neste trabalho.

As correlações positivas entre peso corporal e mensura-
ções lineares dos rins também foram observadas em cães 
(Sampaio & Araújo 2002) e cabras (Rossi et al. 2012). Dife-
rente do que foi descrito por Debruyn et al. (2012) em ga-
tos e por Emamian et al. (1993) em humanos adultos, nessa 
pesquisa não houve diferença significativa no tamanho re-
nal para coelhos machos e fêmeas. No entanto, corrobora 
com o descrito para recém-nascidos (Sultana et al. 2012) 
e crianças (Konus et al. 1998). O volume renal semelhan-
te entre os rins esquerdo e direito também foi descrito em 
cães (Sampaio & Araújo 2002), cabras (Rossi et al. 2012) 
e coelhos (Moarabi et al. 2011). A ultrassonografia renal 
pode auxiliar o diagnóstico de diversas doenças renais, 
como hidronefrose, nefrocalcinose, cistos renais, nefrolitía-
se, entre outras (Harcourt-Brown 2013).

A parede da vesícula urinária não foi visível na análise 
ultrassonográfica nos coelhos dessa pesquisa, assim como 
descrito por Banzato et al. (2015), possivelmente pela di-
ferença de equipamento e frequência utilizada entre os 
estudos. Os autores também observaram que o conteúdo 
apresentou-se anecogênico em torno de 57,0% dos coelhos 
examinados, porcentagem superior à encontrada neste es-
tudo (15%), em que 82,6% dos animais apresentaram cris-
tais ecogênicos no conteúdo do lúmen da vesícula urinária. 
Presença de conteúdo hipoecogênico também foi descrita 
por Moarabi et al. (2011).

Devido à alta demanda do organismo por cálcio, o co-
elho apresenta absorção diferenciada desse mineral pelo 
intestino, possuindo também um sistema renal adaptado 
para excreção de grandes quantidades de cálcio pela urina. 
Portanto, é comum encontrar conteúdo ecogênico livre no 
lúmen da vesícula urinária, sendo a quantidade excretada 
proporcional à absorvida pelos intestinos (Harcourt-Bro-
wn 2013).

O modelo de excreção diferenciado do coelho, com 
grande influência da alimentação (Varga 2014), também 
explica a diferença do conteúdo em relação a cães e gatos, 
que deve ser anecogênico em animais saudáveis (Hecht 
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2015). Redrobe (2013) cita que, no coelho, a urina comu-
mente apresenta pontos hiperecogênicos dentre o conteú-
do hipoecogênico no exame ultrassonográfico da vesícula 
urinária, sendo que também associou tal achado à dieta e 
excreção de cálcio da espécie. Outro fator que pode levar a 
alteração de ecogenicidade foi observado em gatos (Sislak 
et al. 2014), em que lipídeos presentes na urina levaram ao 
aumento da ecogenicidade do conteúdo da vesícula uriná-
ria. Além da identificação de neoplasia e cálculos (Moarabi 
et al. 2011), a ultrassonografia é recomendada no auxílio à 
cistocentese, pois possibilita a realização de uma punção 
guiada (Varga 2014).

Por representar a maior porção do intestino delgado no 
coelho (Barroso et al. 2007), o jejuno foi o segmento esco-
lhido para avaliação desse estudo. De acordo com Banzato 
et al. (2015), a composição das camadas de todo o intestino 
delgado é similar entre suas porções, sendo sua diferencia-
ção só possível anatomicamente. Seguindo a descrição ana-
tômica feita por Varga (2014) e Banzato et al. (2015), o valor 
médio da espessura de jejuno (0,23±0,03cm) dos coelhos do 
presente estudo foi superior ao valor encontrado por Ban-
zato et al. (2015) para o duodeno (0,19±0,04cm) de coelhos 
de pequeno porte. Em cães e gatos, a espessura da parede 
jejunal possui valores de referência entre 0,21 a 0,25cm para 
gatos e menor que 0,41cm para cães abaixo de 20 kg de peso 
(Delaney et al. 2003). Para avaliação do trato gastrintestinal, 
de modo geral, a ultrassonografia oferece auxílio no diagnós-
tico de obstrução, neoplasia, corpo estranho, estase e outras 
alterações (DeCubellis & Graham 2013).

Estes são os primeiros dados brasileiros de característi-
cas ultrassonográficas de fígado, vesícula biliar, rins, jejuno 
e vesícula urinária para coelhos NZB de 35, 56 e 77 dias de 
vida e adultos.
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